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CG– Qual a importância
da decisão dos engenheiros e
engenheiras de rejeição à
proposta da Cemig?

Nilo– A rejeição se tratou da
vontade dos engenheiros e
engenheiras de dialogar mais e
ter clareza sobre o que significa
a proposta da empresa, sobretu-
do nos itens da PRE e retirada
da Maria Rosa. Essa proposta
significa o reconhecimento da
empresa pelo trabalho, dedica-
ção e esforço da nossa categoria?

Engenheiros defendem diálogo e direitos

Negociação vem do
latim negotiatione e sig-
nifica ato ou efeito de ne-
gociar; encontros, por in-
termédio de seus legíti-
mos representantes, com
a finalidade de estabele-
cer acordos, concluir con-
vênios ou ajustar trata-
dos. É o que nos respon-
de os dicionários Aurélio
e Priberam on-line.

Mas, afinal, o que
significa essa palavra

Negociação?

Ou significa simplesmente a
vontade da Cemig de comprar
direitos e reduzir os custos do
trabalho? Se a intenção da em-
presa for esta segunda opção,
então é um equívoco. A Cemig
deveria reduzir a distribuição de
dividendos para os acionistas,
caso contrário, vai promover
uma sangria em torno de R$ 350
milhões. São recursos tirados da
sociedade para uma minoria do
setor privado. Além disso, a pro-
posta da empresa não dá uma
resposta clara às reivindicações
dos engenheiros, que não acei-
tam imposições e querem o diá-
logo, querem avançar.

CG– Como o senhor avalia
a decisão da categoria de
caminhar junto com as
mobilizações dos eletricitários
da base do Sindieletro?

Nilo– Foi uma decisão ma-
dura e mostrou que apesar da
pressão de alguns gerentes a ca-
tegoria não se intimidou, rejei-
tou a proposta da Cemig e tam-
bém decidiu continuar a luta
unificada. Vale dizer que a pres-
são de alguns gerentes contra-
riou a Declaração de Princípios
Éticos e Código de Conduta Pro-
fissional da Cemig na sua pági-
na 10, que diz o seguinte: “Não
devemos participar direta ou in-

No último dia 23 mais de
400 engenheiros (as) da Cemig,
em Assembléia Geral, rejeita-
ram a proposta da Cemig para a
renovação do Acordo Coletivo de
Trabalho. Eles exibiram cartão
vermelho para a postura da
empresa de não negociar de fato
as reivindicações dos trabalha-
dores e decidiram também cami-
nhar juntos na luta com os ele-
tricitários da base do Sindie-
letro. Em entrevista ao Chave
Geral, o presidente do Senge
(Sindicato dos Engenheiros no
Estado de Minas Gerais), Nilo
Sérgio Gomes, avalia a impor-
tância da decisão, bem como das
mobilizações em defesa da Pau-
ta de Reivindicações, uni-ficada
com o Sindieletro.

diretamente de qualquer forma
de assédio moral e sexual”. No
caso da pressão sobre os traba-
lhadores, foi, na nossa opinião,
um assédio moral. Mas não deu
certo, os engenheiros e engenhei-
ras valorizaram o caminhar jun-
to com o Sindieletro e para nós
isso significa a possibilidade con-
creta de alcançarmos vitórias e
garantias de direitos.

CG– Quais foram as
reivindicações da base do
Senge que a Cemig não
atendeu?

Nilo– As principais reivin-
dicações sem respostas estão re-
lacionadas ao PCR no que diz
respeito aos cargos de níveis
Máster I e Máster II, que a Cemig
não garante na carreira, a ques-
tão da gratificação por supervi-
são gerencial, e também a reivin-
dicação relativa à periculosida-
de, que não é paga para os enge-
nheiros que atuam com ativida-
de de risco. Há o ponto sobre a
ampliação do auxílio-educação
para todos os engenheiros. Pedi-
mos um auxílio sem teto. Outro
item é o piso salarial do enge-
nheiro, que a Cemig vem cum-
prindo através de extra-acordo
e nós queremos que seja uma
cláusula do nosso ACT. Sem fa-

lar em outras reivindicações que
atingem todos os trabalhadores
da empresa, como a negativa
para o aumento real, a venda da
Maria Rosa.

CG– Quais os próximos
passos para a mobilização dos
engenheiros?

Nilo– Vamos encaminhar a
nova proposta da empresa para
discussão com os trabalhadores,
depois convocar assembléias
para deliberação. Enquanto isso,
continuamos mobilizados. É
muito importante que todo en-
genheiro e toda engenheira este-
jam unidos e mobilizados.

Engenheiros deram um exemplo ao não vender a sua dignidade

       Essa proposta é prejudicial ao futuro e vai acarretar uma perda
muito grande tanto para quem vai entrar como para nós que já
estamos na empresa. Além disso, vai começar a ter blocos dentro da
Cemig, bloco dos que têm anuênio, blocos do que têm Maria Rosa e
o bloco dos que não tem nada disso. Cria uma divisão.

Trabalhador da Cidade Industrial

A proposta
não atende o

que reivin-
dicamos. O

que a Cemig
quer é

comprar a
gente.

Apresenta
uma propos-

ta que tem
quatro
folhas

falando só da
parte

financeira. Para mim, os itens mais
importantes da Pauta são a PR linear e a
mudança na distribuição dos dividendos.

Daniel Mota – Cidade Industrial

Na verdade, a
Cemig nem

respondeu a
Pauta de

Reivindicações.
Acho que

temos que
melhorar esse

PCR. A PR
proporcional e

com metas é
outro

problema. A PR
tem que ser

linear, é o mais justo. Acho que essa
proposta é uma jogada da Cemig: compra

a Maria Rosa e divide a categoria.
Élson Vicente – São Gabriel

       A proposta não reflete a nossa
Pauta de Reivindicações. Temos que
voltar para a mesa de negociação e
começar a negociar. Nem aumento
real a Cemig respondeu. E essa
proposta de retirar a Maria Rosa
enfraquece a categoria. Sei que
muitos direitos que eu tenho hoje
foram lutas de outras pessoas. Eu não
posso deixar de fazer isso também
por quem vai entrar na empresa.

Roberto Gonçalves Faria – São Gabriel

Qual o problema da proposta da Cemig? .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .

A construção da Cemig vai
além de edificações e redes, ela
passa também pelo aprimora-
mento das relações trabalhis-
tas. A empresa já está adoecida
pela intensificação do traba-
lho, pelo assédio, pela busca do
lucro a qualquer custo. Vai
também querer sucatear as re-
lações trabalhistas? A Cemig se
transformou no que é sem pre-
cisar desse ataque ferrenho às
nossas conquistas.

E a diretoria da Cemig ain-
da diz que não há “nenhuma
questão ideológica por parte da
empresa”. Não seria pura ideo-
logia a “maximização de resul-
tados para os acionistas”? “Atu-
ar imediatamente na extinção
do pagamento de Maria Rosa
a futuros empregados”? Isso,
caro trabalhador, é a ideologia
neoliberal, que pode ser tradu-
zida em valorização de meia
dúzia de pessoas em detrimen-
to da maioria. Se não é isso,
porque distribuir a PR 91% pro-
porcional ao salário?

Não podemos deixar de
abordar o enriquecimento ilí-
cito que está por trás da pro-
posta da Cemig. Enquanto pa-
ra o trabalhador a PRE vai sig-
nificar sair do cheque especi-
al ou trocar de carro, para os
superintendentes e gerentes
irá se traduzir em fazendas,
apartamentos luxuosos, in-
vestimentos na bolsa.

Eles defendem de forma
tão ardorosa a proposta da Ce-
mig porque para eles pouco im-

Apesar de toda a mobiliza-
ção, do esforço dos represen-
tantes dos trabalhadores no
Comitê de Negociação, dos inú-
meros argumentos apresenta-
dos comprovando a irresponsa-
bilidade da proposta apresen-
tada, a diretoria da Cemig ain-
da não desistiu de retirar uma
conquista importante do nos-
so Acordo Coletivo de Traba-
lho. Também não aceita tocar
no assunto PR Linear e não
admite prorrogar a data-base.

De forma intransigente e
muito pouco sensata, a Cemig
quer retirar a Maria Rosa dos
novos contratados sem dar
uma explicação decente. E não
foi por falta de cobrança. Pedi-
mos para a Cemig apresentar
os números, os dados que com-
provassem a necessidade da
empresa de diminuir a folha de
pagamento. Afinal, no passado
já abrimos mão até de aumen-

PARA OS TRABALHADORES

INTRANSIGÊNCIA

porta o Prosáude, a Maria Rosa,
as horas extras. Eles já não per-
tencem a essa categoria, eles
seguem outros parâmetros
dentro da empresa, recebem
adicionais que eles mesmos

definem, sequer têm avaliação
de desempenho.

Se a diretoria da Cemig
imaginava que os trabalhado-
res iriam compactuar com es-
sa imoralidade, enganou-se e
demonstrou um profundo des-
conhecimento de quem são os
seus empregados. Agora está
desesperada, fazendo acusa-
ções absurdas que o sindicato
vai discutir num outro mo-
mento e em outro fórum, que
é a Justiça. Agora queremos ne-
gociar e isso não é pedir muito.

to salarial quando a Cemig pas-
sou por dificuldades econômi-
cas. Mas por que abrir mão da
Maria Rosa quando a empresa
apresenta o maior lucro de sua
história?

Essa resposta a Cemig não
dá. Ao invés de apresentar ar-
gumentos, negociar com os re-
presentantes dos trabalhado-
res, a diretoria da empresa pre-
fere alimentar a guerra de in-
formação através de comuni-
cados que só mostram um lado
da moeda e, não raro, lançam na
categoria mentiras descabidas.
Fácil entender o porquê dessa
escolha: papel aceita tudo.

Argumento Frágil
A revisão tarifária e a fu-

tura primarização são os prin-
cipais argumentos utilizados
para decretar a morte da Ma-
ria Rosa. Mas a Cemig escon-
de o quanto custa a primariza-

ção e, consequentemente, o
quanto irá economizar com a
contratação de pessoal pró-
prio.

Também não conta para
seus trabalhadores que em
2009 termina o contrato com
os eletrointensivos (que corres-
pondem a 60% da energia ge-
rada). Para se ter uma idéia, em
2004 esses clientes compraram
por R$60 o mwh e agora, esti-
ma-se, que esse valor suba para
R$100,00 o mwh, o que levará a
um aumento de R$1 bilhão na
receita da Cemig.

Outro dado que a Cemig
não divulga é que da luta dos
trabalhadores provém sua va-
lorização atual: o fato de conti-
nuar sendo pública e de estar
integrada em uma holding.
Duas vitórias do sindicato. As-
sim, só nos resta perguntar:
historicamente, quem tem de-
fendido o futuro da Cemig?

PARA OS AMIGOS

TUDO
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De onde vem a Maria Rosa?

Várias versões para o batismo de um
direito conquistado com muita luta

Muito mais que comemo-
rar o pagamento da Maria
Rosa, os eletricitários tive-
ram que arregaçar as man-
gas para manter o direito.
Quando a Força e Luz foi com-
prada pela Cemig, a primei-
ra coisa que a empresa fez foi
propor a retirada da gratifi-
cação.

A indignação foi total,
muitos trabalhadores protes-
taram e um grupo de 100 ele-
tricitários foi para a Justiça
do Trabalho cobrar a manu-
tenção da conquista. A Justi-
ça deu ganho de causa não só

Categoria já evitou o fim da gratificação
ao grupo, mas para toda a cate-
goria. A Cemig foi obrigada a
pagar a Maria Rosa regularmen-
te. Em 1974, a categoria se mo-
bilizou e conseguiu que a Maria
Rosa constasse como cláusula do
Acordo Coletivo de Trabalho,
com pagamento em duas parce-
las, a primeira em abril e a se-
gunda em setembro.

Contudo, não pense que
essa história acaba aqui. Desde
1995 a Cemig tenta extinguir a
gratificação. Argumentando ter
problemas financeiros para
atender a reivindicação de pa-
gamento da PR, a empresa pro-

pôs a divisão do pagamento
da Maria Rosa em 12 parce-
las – o famoso picadinho da
gratificação, muito denunci-
ado na época. A categoria re-
agiu com uma greve de 13 dias
e uma greve de fome de diri-
gentes sindicais que incluía a
reivindicação da PR. A PR foi
conquistada e a divisão da
Maria Rosa acabou sendo
imposta pela Cemig que,
como sempre, anunciou que
a adesão era voluntária e in-
dividual, mas na prática, obri-
gou muita gente a engolir o
“picadinho”.

Eletricitários mobilizados não cedem à pressão

Barbacena

Uma atitude de frater-
nidade e de amor ao próximo
dividiu a atenção durante a
paralisação dos eletricitários
no último dia 24, em Cara-
tinga. Os trabalhadores que
paralisaram as atividades
para dizer não ao fim da Ma-
ria Rosa e exigir que a Cemig
negocie a Pauta de Reivindi-
cações, mostraram a sua dis-
posição para a luta e, tam-
bém, para a solidariedade.

Em uma ação social or-
ganizada no momento da
mobilização, eles arrecada-
ram dinheiro e compraram
material de limpeza para a
Asadom (Associação de Ampa-
ro aos Doentes Mentais) de
Caratinga.

Trabalhadores realizam ato
de solidariedade em Caratinga

 O espírito do pessoal era
mesmo de ajudar o próximo.
Após comprarem o material
de limpeza que a instituição
necessitava, os trabalhadores
aproveitaram o tempo e se-
guiram até o Hemominas de
Governador Valadares para
doar sangue.

“Os eletricitários apro-
veitaram a paralisação de 24
horas para realizar um ato de
solidariedade e deram um
exemplo aos companheiros
da Cemig que ainda não en-
tenderam a importância de
garantirmos nossas conquis-
tas e de gerações futuras e de
protegermos nossos empre-
gos”, avalia o diretor do Sin-
dieletro, Wolmar de Paula.

João Monlevade

Uberlândia

Conselheiro Lafaiete

Governador Valadares

Caratinga

Divinópolis

Ipatinga

Montes Claros

Belo Horizonte

Qual a origem do nome
“Maria Rosa” e como começou
a luta pela sua conquista? Esta
história é antiga, tem quase 40
anos, e é recheada de humor e
muita luta dos trabalhadores da
época para consolidar o direito.

A gratificação foi uma con-
quista, primeiro, dos eletricitá-
rios da Companhia Força e Luz,
em 1966, e depois consolidada
por toda a categoria quando a
Cemig incorporou a empresa e
seu quadro de pessoal, em 1973.

Antes de ser batizada “Maria Ro-
sa”, era gratificação especial e pa-
ga sem regularidade alguma, ge-
ralmente no final do ano. Equi-
valia a um salário-base por ano.

Há duas versões sobre a
origem do nome que se torna-
ram lendas dentro da Cemig. A
primeira lenda, contam os tra-
balhadores mais antigos, é que
eles e vários companheiros de
bolsos vazios, com muitas dívi-
das para pagar, ligavam ansio-
sos para a secretária da direto-

Até os anos 90, a empresa
investia 30% de seu faturamen-
to na folha de pessoal. Depois
implantou os PDIs e a tercei-
rização e hoje aplica apenas
10% do total faturado para pa-

Retirada de benefício
gera prejuízos em cascata

A opção da diretoria da Cemig pelo lucro a
qualquer custo é paga pelos consumidores e,

principalmente, pelos trabalhadores

gar seus  trabalhadores. Parale-
lo à redução de investimento, a
empresa impôs enorme pres-
são por produtividade. Mas
para os acionistas isso ainda é
pouco. Por isso a empresa tenta
retirar o benefício da Maria Rosa,
uma gratificação criada para re-
munerar o desempenho do tra-
balhador, num cenário de cres-
cente pressão.

Pelos cálculos do Dieese,
um trabalhador contratado sem
Maria Rosa já entra na empre-
sa com custo 16,67% menor e,
em 15 anos, terá uma perda sa-
larial de 34,17%. Um eletricista
de linhas e redes, por exemplo,
se contrato com salário de nível
3 receberia R$ 1.915,00. Sem re-
ceber anuênio e Maria Rosa,
após 15 anos, continuaria com o
mesmo salário. Já um eletri-
citário contratado pelas regras
atuais estaria recebendo R$
2.569,37. O prejuízo se refletiria
no FGTS, nas férias, 13º salário
e na aposentadoria dos novos
contratados.

Todo mundo perde
A médio prazo a retirada da

Maria Rosa deve gerar um des-
falque na receita do Prosaúde
Integrado já que a contribuição
do trabalhador para o plano é
calculada com base na sua remu-
neração global, incluindo a gra-
tificação e o anuênio, e obser-
vando a idade e a condição de
ativo ou aposentado do eletri-
citário. Por isso, antes de acei-
tar a retirada de qualquer direi-
to os eletricitários devem fazer
e refazer as contas para saber o
que o novo Acordo Coletivo re-
presentará para o futuro de toda
a categoria.

O plano de saúde dos eletri-
citários é administrado pela For-
luz, mas quem cobre o déficit são
os participantes. Se houver a
retirada da Maria Rosa, os futu-
ros contratados pela Cemig, na
maioria jovens, terão remune-

ração menor e contribuirão com
valor mais baixo. Associada a
esta questão, o aumento da ex-
pectativa de vida da população
e o surgimento de novas tecno-
logias em procedimentos médi-
cos impulsionam o crescimen-
to do déficit.

Em 2005 já houve um rea-
juste considerável na mensali-
dade e a criação da 13ª contri-
buição para cobrir déficit do pla-
no. Após a venda do anuênio, em
2006, a retirada da Maria Rosa
e a adoção de piso salarial de R$
480,00 podem ser os próximos
golpes fatais no plano.

Resistência é a única
garantia para Participantes

Em 2003 a direção da Ce-
mig tentou retirar os aposenta-
dos do Prosaúde, mas a mobi-
lização dos trabalhadores da ati-
va barrou este golpe. A questão

a ser refletida é: caso a catego-
ria aceite um Acordo que retira
direitos, as novas gerações de
eletricitários terão compromis-
so com a defesa da permanên-
cia dos aposentados no plano
em Acordos Coletivos futuros?
O mínimo que poderá ocorrer
será um aumento significativo
e insustentável das contribui-
ções para cobrir a queda na ar-
recadação, colocando em risco o
plano que hoje atende a todos.

ria perguntando quando recebe-
riam a gratificação. A secretá-
ria, Maria Rosa, muito gente
boa, assim que ficava sabendo o
valor e data da gratificação se
prontificava a anunciar para os
colegas. Popularizou-se então
perguntar sobre o abono se re-
ferindo a ela: “então, e a Maria
Rosa, tem notícia?”. E assim foi
batizada a gratificação.

Outra versão sobre a ori-
gem do nome foi a tradição de
um grupo de trabalhadores de

sempre comemorar juntos o pa-
gamento da Maria Rosa. Após
receberem a gratificação, eles
marcavam um encontro regado
a cerveja, boa cachaça mineira
e tira-gosto de lingüiça Maria
Rosa, até hoje vendida no Mer-
cado Central de Belo Horizon-
te. No entusiasmo da comemo-
ração de ter um pouco de dinhei-
ro no bolso para pagar as contas,
o grupo de trabalhadores passou
a chamar a gratificação de Maria
Rosa, em referência à lingüiça.

Enquanto a direção da Ce-
mig se recusa a negociar, a mo-
bilização dos eletricitários faz
toda a diferença na Campanha
para a Renovação do ACT. Na
assembléia promovida pelo
Senge, dia 23, a categoria deu
seu primeiro não à proposta da
empresa. No dia seguinte (24) a
paralisação dos eletricitários
deu visibilidade à Campanha.

No dia 25, a diretoria da
Cemig chamou os sindicatos
para a retomada da negociação
que lamentavelmente não acon-
teceu. O adendo da empresa não

responde à pauta de reivindica-
ções e os  representantes da em-
presa disseram, na mesa, que
não haverá prorrogação de data
base, nem debate sobre Maria
Rosa e ainda ameaçaram instau-
rar Dissídio Coletivo.

A resposta da categoria
para a intransigência da Cemig
é mais mobilização. A semana co-
meçou com assembléias em todo
o estado onde trabalhadores re-
jeitam a proposta da Cemig e
aprovam a paralisação das ativi-
dades em 48 horas, como protes-
to contra a posição da empresa.

Reunião dia 25/10

Irresponsabilidade Social

Contagem
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